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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da intensidade do ganho de peso no período de recria,
dos 13 aos 18 meses de idade, sobre a taxa de prenhez de novilhas de corte acasaladas com o sobreano
durante o outono. Os tratamentos foram constituídos de 30 novilhas com peso médio de 208 kg, submeti-
das a ganho médio de 0,595 kg dia-1 (G600), 41 novilhas com peso médio de 197 kg submetidas a ganho médio
de 0,656 kg dia-1 (G700) e 58 novilhas com peso médio de 181 kg submetidas a ganho médio de 0,723 kg dia-1
(G800). Foram avaliados os efeitos dos tratamentos sobre peso, escore de trato reprodutivo e taxa de prenhez.
As taxas de prenhez foram 30,0% 47,8% e 50,0% para os grupos G600, G700 e G800, respectivamente, não
existindo diferença significativa entre os grupos. Os grupos G700 e G800, submetidos à maior taxa de ganho de
peso, apresentaram maiores valores de escore de trato reprodutivo em relação ao G600 no início da estação de
monta. Novilhas com escores mais elevados apresentaram tendência a maior taxa de prenhez. A taxa de prenhez
esteve associada à intensidade de ganho de peso na recria independentemente das variações de peso no acasalamento.
Termos para indexação: bovinos de corte, escore de trato reprodutivo, rebanho de cria, taxa de prenhez, variação
de peso.
Live weight gain in the rearing and reproductive performance
of yearling beef heifers mated
Abstract – The objective of this work was to evaluate the effects of growth rate during rearing period, from 13 to
18 months, on pregnancy rate of beef heifers mated at yearling during autumn. Treatments consisted of 30
heifers weighing on average 208 kg submitted to average growth rate of 0.595 kg day-1 (G600), 41 heifers averaging
197 kg with average growth rate of 0.656 kg day-1 (G700) and 58 heifers with 181 kg with average growth rate of
0.723 kg day-1 (G800). Treatment effects were determined on body weight, reproductive tract score and pregnancy
rate. Pregnancy rate was 30.0% 47.8% and 50.0%, respectively, for G600, G700 and G800, without significant
differences among groups. Treatments G700 and G800, with large growth rates, showed higher values of
reproductive tract score than G600 at the start of the mating period. Heifers with higher scores had a tendency
to present higher pregnancy rates. Pregnancy rates were related to growth rate during postweaning independently
of weight variations at mating.
Index terms: beef cattle, breeding herd, live weight change, pregnancy rate, reproductive tract scoring.
Introdução
Os sistemas de produção de bovinos de corte depen-
dem do desempenho dos rebanhos de cria. Nestes, de
10% a 20% das vacas são substituídas anualmente por
novilhas (Bolze & Corah, 1993), para assegurar alta
produtividade e eficiência do sistema. As novilhas de
reposição são necessárias para manter estável o tama-
nho do rebanho e permitir o melhoramento ou alteração
da sua base genética (Bagley, 1993).
A máxima eficiência biológica de um sistema de cria
é alcançada quando as fêmeas são acasaladas entre 12
e 14 meses de idade (Short et al., 1994). Neste sistema
existe o mínimo de categorias improdutivas (Fries, 2003).
Entretanto, os custos associados a este sistema são os
mais significativos, devido a sua alta tecnificação. Uma
alternativa aos sistemas de produção que buscam maior
produtividade por meio da redução na idade ao primeiro
serviço é o acasalamento aos 18 meses, pois os custos
envolvidos na produção de fêmeas para este sistema são
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reduzidos em relação ao sistema de 12 a 14 meses
(Barcellos et al., 2003).
O acasalamento aos 18 meses determina que a novi-
lha seja acasalada em uma estação do ano diferente do
seu nascimento. Nas condições brasileiras de produção,
normalmente os nascimentos se concentram na prima-
vera, logo, o acasalamento aos 18 meses ocorre no ou-
tono. O aumento da utilização desta idade no primeiro
serviço, como prática de manejo, irá determinar a exis-
tência de dois rebanhos distintos num mesmo sistema
de cria, o de primavera e o de outono. Entretanto, deve-
se considerar que o acasalamento com sobreano pode
ser utilizado para assegurar um bom desempenho das
vacas primíparas, mediante o primeiro intervalo de par-
tos de 540 dias (Sampredo et al., 1995). Posteriormen-
te, elas entram na estação reprodutiva da primavera,
aos 36 meses, e concorrem para um intervalo de partos
de 365 dias.
O acasalamento no outono permite que as fêmeas
iniciem a estação de monta com melhor condição cor-
poral em relação ao acasalamento na primavera, consi-
derando o valor nutricional das pastagens nas estações
que as antecedem, o verão e o inverno (Freitas et al.,
1976). Deste modo, no outono as fêmeas, apresentam
maiores chances de conceber no início da estação de
monta. De acordo com Lesmeister et al. (1973), novi-
lhas que concebem no início do período de acasalamento
apresentam maior produtividade ao longo de suas vidas.
Novilhas de reposição, para serem incluídas no reba-
nho de cria, devem estar aptas a conceber. Para que
estas fêmeas jovens apresentem adequado desempe-
nho reprodutivo no primeiro acasalamento, devem apre-
sentar atividade cíclica antes do início da estação de
monta. De acordo com Byerley et al. (1987), novilhas
acasaladas no terceiro ciclo estral apresentam melhor
desempenho reprodutivo do que as novilhas acasaladas
no estro pubertal. Desta maneira, no contexto de um
sistema de produção, as novilhas devem estar púberes
cerca de dois meses antes do início da estação de monta.
Entre os fatores que influenciam o surgimento da
puberdade nos bovinos, destaca-se o peso vivo (Joubert,
1963). Associado a este fator, existem os efeitos da in-
tensidade do ganho de peso (Wiltbank et al., 1969) e da
fase pós-desmame, quando ocorre esse ganho (Dufour,
1975). Do ponto de vista biológico, deve-se salientar que
a puberdade não é determinada pelo peso, mas por uma
série de condições fisiológicas que resultam em um de-
terminado peso.
Com o objetivo de proporcionar uma atenção especi-
al ao trato reprodutivo das novilhas, Anderson et al.
(1991) desenvolveram um sistema de escore do trato
reprodutivo, que permite avaliar o grau de amadu-
recimento do aparelho genital das fêmeas de repo-
sição. Este escore baseia-se na avaliação, por
palpação retal, dos ovários e dos cornos uterinos.
Diversos são os propósitos da utilização deste es-
core em sistema de cria, destacando-se sua aplica-
ção no descarte de novilhas no processo de seleção
para reposição e na definição ou adequação do pro-
grama nutricional das fêmeas antes do início da es-
tação de monta.
O objetivo deste trabalho foi verificar a existência de
relações entre a taxa de ganho de peso, durante o perí-
odo da recria, e o desempenho reprodutivo de novilhas
de corte acasaladas aos 18 meses no outono.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido em propriedade parti-
cular, no Município de Bagé, região fisiográfica da
Campanha do Estado do Rio Grande do Sul, situada
entre os paralelos 30o30' e 31o56' latitude sul e os
meridianos 55o30' e 54o30' longitude oeste de
Greenwich. O período experimental foi compreendi-
do entre 15/11/2002 e 20/9/2003. O clima da região,
segundo a classificação de Köppen, é subtropical, da
classe Cfa, com chuvas regularmente distribuídas du-
rante o ano, podendo ocorrer períodos de estiagem nos
meses de janeiro e fevereiro. A precipitação média anual
é de 1.350 mm, com variação de 1.080 a 1.620 mm.
A temperatura média anual é de 17,6oC; a média do
mês mais quente, janeiro, é 24oC e a do mês mais frio,
junho, é 12,5oC (Moreno, 1961). Os solos da região são
basicamente representados pelo tipo Cambissolo Háplico
Ta eutrófico vértico (Embrapa, 1999), que apresentam
variabilidade quanto à profundidade.
A pastagem nativa do local é formada por espécies
de gramíneas rizomatosas e estoloníferas com a pre-
sença de leguminosas que crescem, preferencialmente,
na primavera/verão. Destaca-se a presença de grama-
forquilha (Paspalum notatum), campim-melador
(Paspalum dilatatum), grama-tapete (Axonopus
compressus), capim rabo-de-lagarto (Coelorachis
selloana), capim-caninha (Andropogon lateralis),
pega-pega (Desmodium pratensis) e trevo nativo
(Tripholium polimorfum). Entre as espécies hibernais,
destaca-se o capim-flexilha (Stipa spp.).
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No dia 15/11/2002, foram selecionados os animais para
alocação em cada grupo experimental, de acordo com
o peso médio. Os grupos foram denominados de G600
(30 novilhas), G700 (41 novilhas) e G800 (58 novilhas),
cujos pesos foram 210, 195 e 175 kg, respectivamente.
Nesta ocasião os animais também foram identificados por
meio de brincos numerados na orelha esquerda. Todos os
animais pertenciam a raça Polled Hereford, apresentavam
idade entre 13 e 14 meses e receberam, desde o des-
mame até o início do experimento, as mesmas condi-
ções de manejo.
Os grupos foram mantidos em lotações de 300 kg ha-1
(G600), 200 kg ha-1 (G700) e 150 kg ha-1 (G800), que se
constituíram nos sistemas de alimentação, com o objeti-
vo de produzir distintos ganhos de peso nos animais de
cada grupo, de maneira que todas as novilhas atingis-
sem pesos similares, 300 kg, no início do acasalamento
(24/4/2003). Os animais foram pesados mensalmente e
as cargas ajustadas conforme o ganho de peso no mês
anterior, de forma a garantir um ganho de peso próximo
do projetado. O ajuste da carga foi realizado com ani-
mais reguladores. A Tabela 1 apresenta os valores
projetados e obtidos de peso inicial (PI), peso ao início
do acasalamento (PIA) e de ganho diário médio (GDM).
Os piquetes utilizados eram bastante homogêneos
quanto à topografia e composição botânica, com fácil
acesso à água e suplementação mineral. As novilhas
foram submetidas ao controle de endo e ectoparasitas e
vacinadas contra as principais enfermidades da região.
O experimento foi dividido em dois períodos, o de recria
de 15/11/2002 a 23/4/2003 (160 dias), e o de
acasalamento de 24/4/2003 a 7/6/2003 (45 dias).
Durante a recria foi realizada, mensalmente, a pesa-
gem dos animais, no período da manhã mediante prévio
jejum de 12 horas. No dia 23/4/2003, foi realizada a ava-
liação do escore do trato reprodutivo (ETR), por meio
da palpação retal, conforme o método proposto por
Anderson et al. (1991) (Tabela 2).
No período de acasalamento, de 24/4/2003 a 7/6/2003,
foram realizadas duas pesagens, no período da manhã,
mediante prévio jejum de 12 horas, nos dias 16/5/2003 e
7/6/2003, com a finalidade de obter os pesos na metade
e no final da estação de monta. Neste período, as novi-
lhas foram mantidas em uma carga de 300 kg ha-1.
O acasalamento foi por meio de monta natural, utilizan-
do-se um porcentual de 5% de touros, os quais foram
Tabela 1. Valores do peso inicial (PI), ganho diário médio (GDM) e peso ao início do acasalamento (PIA) projetados e obtidos,
durante o período da recria, nos grupos experimentais de novilhas de corte.
(1)G600: 30 novilhas mantidas na lotação de 300 kg ha-1; G700: 41 novilhas mantidas na lotação de 200 kg ha-1; G800: 58 novilhas mantidas na
lotação de 150 kg ha-1.
Grupo(1) PI (kg)
G600
G700
G800
0,563
0,656
0,781
208
197
181
Projetado
210
195
175
300
300
300
0,595
0,637
0,723
GDM (kg dia-1)
Observado Projetado Observado Projetado Observado
PIA (kg)
302
298
296
Fonte: Anderson et al. (1991).
Tabela 2. Descrição do escore de trato reprodutivo (ETR) em novilhas de corte.
ETR Cornos uterinos
1
2
3
4
5
10
12
15
16
20
Comprimento
Imaturo <20 mm de
diâmetro, sem tônus
20–25 mm de diâmetro,
sem tônus
25–30 mm de diâmetro,
leve tônus
30 mm de diâmetro,
bom tônus
>30 mm de diâmetro,
bom tônus, ereto
  8
10
10
12
15
Ovário
Altura Largura Folículos
Ausência
8 mm
8–10 mm
>10 mm
>10 mm, com corpo lúteo
15
18
22
30
>32
-------------------------(mm)------------------------
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previamente selecionados mediante exame andrológico.
O diagnóstico de gestação, pela palpação retal foi reali-
zado, em 20/9/2003, 104 dias após o fim da estação de
monta.
As estimativas da disponibilidade de matéria seca
(MS) por hectare foram realizadas, mensalmente, por
meio de quatro cortes rente ao solo com um quadrado
de 0,25 m2. Foi realizada a separação das amostras em
material senescido e material verde. Também foram
realizadas coletas de amostras nos locais que haviam
sido pastejados recentemente, para se obter maior pre-
cisão do alimento consumido pelos animais.
As amostras coletadas da pastagem nativa foram
processadas no Laboratório de Nutrição Animal da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Foram re-
alizadas as análises de proteína bruta (PB), pelo método
Kjeldahl, fibra detergente neutro (FDN) conforme o
método de Van Soest & Robertson (1985) e dos teores
de MS e cinzas (CZ). Foram avaliados os pesos, os
GDM durante a recria, a variação diária média de peso
durante o acasalamento (VDA), os valores do ETR e a
taxa de prenhez (TP).
A TP foi determinada com base nos resultados do
diagnóstico de gestação e foi analisada pelo teste do
qui-quadrado. A análise das variáveis de resposta con-
tínua foi realizada por meio da análise da variância.
O efeito do ganho de peso médio sobre a TP e o ETR
foram determinados por meio da análise de regressão
simples. As diferenças entre as médias ajustadas foram
testadas pelo teste de Tukey, segundo o modelo:
Yij = µ + Gi + ijε ,
em que Yij é a j-ésima resposta medida no i-ésimo grupo
de novilhas; µ  é o efeito médio; Gi é o efeito do ganho de
peso; ijε  é o j-ésimo erro associado à i-ésima resposta.
Resultados e Discussão
O peso no início do acasalamento (PIA) estabelecido pelo
desenho experimental representa cerca de 65% do peso
adulto (460 kg) das vacas do rebanho utilizado (Tabela 3).
De acordo com Bolze & Corah (1993), um PIA equiva-
lente a 65% do peso da vaca adulta pode assegurar ele-
vadas taxas de prenhez (TP) no primeiro acasalamento.
Embora o PIA seja uma variável fundamental na deter-
minação da prenhez, neste experimento o objeto de ava-
liação foi a taxa de ganho de peso prévia ao
acasalamento das novilhas que alcançaram um mesmo
peso alvo.
As novilhas do G600 e do G700 apresentaram pe-
quenos aumentos nos valores do peso mensurado du-
rante o período de acasalamento (PMA) em relação ao
PIA (Tabela 3). Por outro lado, houve queda no peso
das novilhas do G800, que vinham de uma carga de
150 kg ha-1 e no início do acasalamento foram submeti-
das, com o G600 e G700, a uma carga de 300 kg ha-1, o
que pode ter influenciado os resultados deste grupo,
determinando a diminuição no seu peso vivo. Com rela-
ção à variação de peso durante todo o período de
acasalamento é provável que, com o avançar do outo-
no, quando as espécies estivais já se encontram em pro-
cesso de senescência, diminuindo o valor nutricional da
pastagem nativa (Freitas et al., 1976), o ganho de peso
dos três grupos tenha sido prejudicado. Isto fica eviden-
te quando se observa a variação de peso na segunda
metade do período de acasalamento, sendo observa-
das perdas superiores a 0,220 kg dia-1 quanto aos três
grupos.
A variação diária de peso durante o acasalamento
(VDA) diverge do resultado obtido por Silva (2003), que
trabalhou em condições similares no mesmo local e ob-
servou uma VDA de 0,728 kg dia-1. A magnitude desta
diferença nos resultados de VDA pode ser atribuída a
estrutura da pastagem, uma vez que os dois experimen-
tos foram conduzidos com uma mesma carga animal
(300 kg ha-1), porém com diferentes disponibilidades.
De acordo com Correa & Maraschin (1994), o nível de
oferta de pastagem nativa apresenta um comportamen-
Tabela 3. Peso no início do acasalamento (PIA), peso obtido durante a estação de monta (PMA), peso no fim do acasalamento
(PFA), variação diária no peso durante o acasalamento (VDA), escore de trato reprodutivo (ETR) e taxa de prenhez (TP), em
relação aos grupos experimentais de novilhas de corte(1).
(1)Médias seguidas por letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,06), exceto em TP, analisada pelo teste de qui-quadrado
(P<0,05). (2)G600: 30 novilhas mantidas na lotação de 300 kg ha-1; G700: 41 novilhas mantidas na lotação de 200 kg ha-1; G800: 58 novilhas
mantidas na lotação de 150 kg ha-1.
Grupo(2)
G600
G700
G800
298,1a
293,1ab
286,3b
304,4a
299,3a
291,1b
PIA (kg)
302,8a
298,0b
296,5b
3,00a
3,35ab
3,96b
-0,103a
-0,108a
-0,228b
PMA (kg) PFA (kg) VDA (kg dia-1) ETR TP (%)
30,0a
47,8a
50,0a
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to quadrático sobre o ganho de peso dos bovinos.
As condições climáticas também podem ter afetado a
VDA. Durante a estação de monta, foram observados
11 dias com precipitações pluviais superiores a 10 mm,
o que representa cerca de 25% do período da estação
de monta. Segundo o National Research Council (2000),
a nutrição e o estresse ambiental são inter-relacionados
podendo ser afetados diretamente pelas condições cli-
máticas, como a precipitação pluvial.
A TP não foi diferente entre os grupos experimentais
(P>0,05), o que pode ser atribuído ao reduzido número
de animais utilizados (Tabela 3). Contudo, foi observa-
da tendência de maior TP nos grupos G700 e G800 em
relação ao G600. Isto sugere que, embora estes grupos
tenham apresentado menor (P<0,06) PIA, a maior taxa
de ganho de peso durante a recria parece ter proporci-
onado maior desenvolvimento do aparelho reprodutivo
destas novilhas, conforme observado nos valores de
ETR, resultando em maior fertilidade. A análise de re-
gressão entre ganho diário médio (GDM) e TP demons-
tra tendência de comportamento linear (P<0,10) entre
estes dois parâmetros (Figura 1). À medida que se ob-
serva maior GDM na recria, maiores TP para as novi-
lhas são esperadas.
Em novilhas agrupadas de acordo com os valores de
ETR (Tabela 4) foi evidenciada a associação entre o
ETR e a TP, demonstrando a validade da ferramenta
para estimar o desempenho reprodutivo dos grupos de
animais. Embora a diferença na TP entre os grupos não
tenha sido identificada (P>0,05), observa-se tendência
de maior TP conforme maior valor para ETR. Esta evi-
dência está de acordo com Rosenkrans & Hardin (2003),
que recomendam a utilização do ETR em grupos de
animais, e não para avaliar os animais individualmente.
As TP observadas em categorias de ETR considera-
das são inferiores aos resultados apresentados por
Anderson et al. (1991). Isto pode ser atribuído aos pre-
juízos causados pela VDA no desempenho reprodutivo
das novilhas. Segundo Anderson et al. (1991) novilhas
com ETR igual a 3 apresentam condições de se torna-
rem púberes e conceberem durante a estação de mon-
ta. Entretanto, a função reprodutiva é limitada em con-
dições de restrição nutricional, como a observada neste
trabalho. De acordo com Day et al. (1986), a restrição
do nível energético deprime o eixo hipófise-hipotalâmico,
o que diminui a atividade ovariana. Desta maneira, su-
põe-se que até mesmo novilhas púberes diminuíram a
atividade cíclica, o que proporcionou baixa TP para es-
tas fêmeas. Esta argumentação é reforçada mediante a
observação dos resultados de Ferreira et al. (1999), que
observaram 56,2 e 84,5% de atividade cíclica em novi-
lhas que apresentavam ETR 2 e 3, respectivamente, e
que foram submetidas a moderados ganhos de peso
durante o acasalamento. A análise de regressão entre o
GDM e o ETR demonstra comportamento linear
(P<0,05) entre estes dois parâmetros (Figura 1). À me-
dida que se observa maior GDM na recria, espera-se
maior desenvolvimento do aparelho reprodutivo.
O grande porcentual de dias com precipitações
pluviométricas superiores a 10 mm durante a estação
de monta também pode ter prejudicado a manifestação
etológica da atividade sexual dos animais. De acordo
com Hafez (1975), a manifestação sexual é fortemente
reduzida em períodos de estresse fisiológico causado,
entre outros fatores, pela precipitação.
Em novilhas agrupadas de acordo com a variação do
peso no acasalamento, nas categorias I, II e III (Tabe-
la 5), não foram verificadas diferenças (P>0,05) para
ETR e PIA, evidenciando que a perda de peso durante
o acasalamento não foi associada a estes parâmetros.
Por sua vez, foram verificados maiores ganhos (P<0,05)
de peso nos 60 dias anteriores à estação de monta
(GD60) nas categorias II e III, as quais apresentaram
maiores perdas de peso na estação de monta. De acordo
Figura 1. Regressão do ganho diário médio na recria sobre o
escore de trato reprodutivo ( , ETR) e taxa de prenhez ( , TP)
de novilhas de corte.
Tabela 4. Escore de trato reprodutivo (ETR) e taxa de prenhez
(TP), em novilhas de corte agrupadas de acordo com o ETR(1).
(1)Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem entre si (P<0,05)
pelo teste de Tukey (ETR) e pelo teste de qui-quadrado (TP).
Parâmetro
ETR
TP (%)
1,92c
30,8a
3,00b
40,9a
Púbere
(ETR>3)
4,38a
50,0a
Pré-púbere
(ETR=3)
Infantil
(ETR<3)
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com Freetly et al. (2000), um período de alto nível
nutricional seguido por um de restrição alimentar pro-
porciona maiores perdas de peso nos animais mantidos em
níveis nutricionais, prévios a restrição, mais elevados.
Não foram identificadas diferenças (P>0,05) de TP
nas categorias consideradas (Tabela 5), embora exista
uma diferença numérica de 18,7 pontos porcentuais en-
tre a TP das categorias II e III. Sawyer et al. (1991)
observaram que novilhas com VPA nas faixas de -0,600
a -0,100, de -0,100 a 0,100 e 0,100 a 0,600 kg dia-1 du-
rante a estação de monta, apresentaram 43%, 55% e
70% de TP, respectivamente. Esta relação apresentada
por Sawyer et al. (1991) também é evidenciada em fê-
meas adultas (Wiltbank et al., 1969). A tendência de
maior TP em fêmeas da categoria III (Tabela 5) se deve
ao maior GD60 destas, que provavelmente proporcio-
nou um efeito de flushing, permitindo maior desenvol-
vimento das estruturas ovarianas (Mourasse et al.,
1985), conforme se observa à tendência de maior ETR
(P>0,05) nas fêmeas da categoria III, mas que vinham
de maiores GD60. Este efeito parece não ter ocorrido
nas novilhas da categoria II que embora, tenham obtido
um GD60 similar ao das novilhas da categoria III, apre-
sentaram tendência (P>0,05) de menor ETR em rela-
ção às demais categorias, o que repercutiu em uma ten-
dência de menor TP para estas fêmeas.
A tendência (P>0,05) de maior TP para a categoria I
em relação à categoria II, pode ser explicada pela VPA.
O fato de novilhas da categoria I terem apresentado um
pequeno ganho de peso no acasalamento e a tendência
(P>0,05) de maior ETR no início da estação de monta
para estas fêmeas, provavelmente, garantiu maior
porcentual de fêmeas ciclando ou que iniciaram a ativi-
dade cíclica durante a estação de monta. Isto é melhor
evidenciado quando se observa o ganho de peso de
0,143 kg dia-1 na primeira metade do período de
acasalamento em fêmeas da categoria I. Por sua vez,
as novilhas da categoria II apresentavam, inicialmente,
tendência de menor (P>0,05) ETR associada à perda
de, aproximadamente, 0,157 kg dia-1. Isto, provavelmente,
prejudicou o desenvolvimento do aparelho reprodutivo
destas fêmeas.
Diante dos resultados obtidos neste trabalho e as evi-
dências de outros autores, sugere-se que maiores taxas
de prenhez, mantendo as vantagens de elevadas taxas
de ganho na recria, podem ser alcançadas por meio de
melhores condições ambientais ou nutricionais durante
a estação de monta. Um dos caminhos para se delinear
este cenário pode ser o deslocamento do período de
monta de outono para o início ou final da estação. Con-
tudo, seus efeitos ainda não foram completamente
elucidados.
Conclusões
1. Novilhas recriadas em taxas de ganho mais altas
apresentam maiores valores de escore de trato
reprodutivo, resultante do mais rápido amadurecimento
do sistema reprodutivo.
2. A intensidade da perda de peso no acasalamento
é associada ao ganho de peso nos 60 dias anteriores ao
início da estação de monta.
3. A taxa de ganho de peso na recria é mais impor-
tante do que a variação de peso durante o acasalamento
na determinação da taxa de prenhez em novilhas de corte
acasaladas aos 18 meses de idade no outono.
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